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ALLAN KARDEC
IIA c nto e sewenta e uni anus.
 pr«cL'am.-nte a 3 de outubro

de 1801
, reencarnou na cidade

EranW  de IJjV» um grande ** no-
bre Espirito, ao qual fnl dado o
nom" de Denizanl-HyippoUfro- Le-
on Ri vai  1. Estava-lhe destinada a
Importante missão de fundar o Es-
piritismo, d<-p"is de larga e fe-
funda preparação moral e Intelec-
tual. homem chamar-se ia

,

qua-ij ao fim de» a jornada terr
na - Allan Kard c

, neme qu;.. ti-
vera em outra encarnação, quan-

do vivia entre cS druidas, nas Gá-
lias.

Em 1854» já com cinquenta anos.
Vv„ Rlvall sua atenção liçclra-
m"ntc chamada para estranhais
fenómenos «sobrenaturais»

, atra-
vés de «misteriosas* amessn-fa*átu
tes» ma; somente no ano seguintr
teve a oportunidade de ouvir *,'»«
velho amiffo Carf,otti referir-se
com entusiasmo a tais fenómenos.
Homem circunspecto «. severo consigo me-mo. Rivail
não Se interesítou muito pelo assunto, até que- cm
maio déssc mesmo ano

. em vista da Insistência de
Carlottl. concordo»! cm acompanha ,o a um* He*">ã>»

na ca<:» do Sra
.
 PlalnrniAiM>«.

Rua GranRe-Baflslière n. 18. Lã
voltou várias vôws, tornando-»
assídua

Eis o seu testemunho: «Pai «ú
qup fiz os metis primeiros estudo#
sérios em Espiritismo, monos ain-
da por efeito de rievcluçws. que
por observação. Apliquei a e»a
nova ciência, corno até então o ti-
nha feito

,
 o mé"

- io «la experimen-
tação; nunca formulei teoria» pre-
concebidas; observava atentamen.

to, comparava. deduzia as conse-
quências; d s efei os procurava
.emontar ãs cau is pela. dedução,

l

.£ ~ oe?*> er.cadeam*-*nto lógico dos fa-
lo;. nã> adm tindj como válida

y 7 uma explicação, senão quando eJa
i

'

 p"<lia resijv r tortas as dificulda-
des da questão, .

Portanto, a data de 3 de outu-
b.o ;«>ca profunda ment- o cora-

ção dos 1-«pi  ri  tas. pi:is realça particularmente a
eiyirmo significação da obra. de Allan Kardee
o «Missionário da Luz», resumida neste lema exptvs

sivo; «Trabalho - Solidariedade - Tolrrãncia--

O auto-de-fé de Barcelona
O Espiritismo também ojpeiimentou. quas  no

fim do século doze  nove. a fereza implacável do ultra-
montanismo. quando, a 0 de outubro de 1861. em Bar-
celona, Espanha. foi

,

 «simbolicamente extinto», ao se
rem lançados à fogueira inquisitorlai, com tôda a
macabra solenidade do Santo Oficio, numa esplanada
do bairro de La Ribera, nada menos que trezentos
volumes espíritas-

O bLs-po de Barcelona, imbuído do mesmo senti-
mento anti-cristão d<>s velhos e ferrenhos inquisido-

res. não podendo queimar vivos oç adeptos de Allan
Kardee. fizera convergir tedo o seu ódio sectá-
ria contra livros espiritas, que o Santo Ofi-
cio confiscara ilegalmente

. Semelhante prccedl-
mento, contrário aos principies evangélicos, por-

que negadores da tolerância e bondade que

Jesus ensinou e exemplificou, c-Jistiiuiu. no en-

tanto, poderoso estimulo à divulgação maior do Espi-
ritismo dentro da Espanha, nào obstante a sanha

perseguidora de inimigos que falavam no Cristo, mas
não o seguiam, como ainda hoje acontece.

Depois de o sol da liberdade se haver entre-moa-
trado à gloriosa e querida terra dc Cervantes, sem,
contudo, substituir de todo as trevas da Intolerância

religiosa ali dominante, sobreveio, em 1953. a Con-
c.rdata do Governo com a Santa Sé. o que? significou
o restabelecimento» de longa era de obscurantismo, até
hoje. Assim, reviveu, mais feroz do que nunca, a
hostilidade ao Espiritismo e aos espíritas, ficando
o movimento kardequiano asfixiado sob as sombras
espessas da opressão ultramontana.

Comi. ag ra o Tapa Paulo VI está exaltando
a necessidade da liberdade religiosa, em vista de per-
seguições ao clero católico em determinados países
há uma débil .speranca de qu«> essa liberdade puri-
fique também a atmosfera do pensamento espanhol,
para oue o Espiritismo pos-a respirar um pouco na
castigada e nobre Espanha. Oreiros para que seja
sincera essa atitude cm prol da Uberdade religiosa...

hara lôdan as religiõ<*s
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A CASA DE DEUS

A casa do IXjus, filhos, 6 o universo inteiro, por-

que, Deus está em tòda parte, a revelar-.se para Q1i°

as fôrças do mal não conduzam para as trevas os

que buscam a luz. para orientar-lhes a caminhada
pela estrada da vida, em roteiro seguro para perfeita

união com o Pai. que é o supremo amor, a suprema

alegria, tão bem representado pelo espelho sublimo

que sua imagem refle  te - Jesus.

O nosso Mestre amado ensina-nos em seu Evan-

gelho de amor o caminho da Verdade, fazendo de

nossos corações um verdadeiro templo de Deus. pelas
vibrações ceies tias que dí-les emanam, Esses corações.

alimentados por pensamentos puro* de mentes Já ilu-

minadas para orientai- as atitudes fraternas de paz

e amor a 6erviço do Oristo de Deus. eslarecem as

ovelhas a fim de que não se desviem do caminho

verdadeiro, faívndo das casas de oração casas de

comercio, onde as almas se reúnem )>ara o mara-

vilhoso cncontix> com Deus. não se permJCe nem

um sõ gesto que Identifique qualquer transação co-

mercial, porque o ouro traz a ambição e a ambição

pelo ouro é que pei*de as almas, interrompendo a
caminhada para D?us.

O Mestre Jesus nos adverte quanto a isso de

forma bem concisa, que não de*xa nem uma dúvida.

Mas certos orientadores religiosos é que não querem

entender a Divina Mensagem do Mestre.

Quando Jesus féz sua entrada triunfal em Jeru-

salém
. o povo velo alegremente paia as rua* para

rcccbô-lo, bradando ran \*Dzes fortes e cheias de en-

tusiasmo: Viva Deus **as alturas e Jesus entre os

homens!

Jesus foi ao templo. Pelos pátios, pelos arredores

e dentro do Templo, se fazia mercado tio animais,

cereais e tudo quanto aquela gente possuía para ven-

Peto espirito de BEZERRA DE MENEZES

der, com o consentimento dos sacerdotes. Então, Je-

sus mandou que se retirassem dali com suas merca-

dorias. pois era sacrilégio fazer da casa de orações.

um covil de esjxculações e trapaças. O Templo é

lugar consagrado às súplicas dos criaturas a seu Cria-
dor

.

 Fe* para terem aquele recanto ieservado. onde

pudessem falar com Deus e seus anjos (ou Espirites),
que os homens construíram seus templos. E, ali que

as almas de abrem, cheios de lé, porque lá e.stão

as vibrações puríssimas tio Amor do Pai p*ra SW3i

criaturas.

Ali é a famosa escada de Jocó. por onde soijem

as preces, as súplicas, as manifestações de amor e

gratidão, e por onde descem, em catadupas de amor,

as bênçãos e as respostas que os céus enviam às

almas da Terra. Profanar um templo é gran<!e crime.

Por isso, o Divino Senhor espantou daquéle lugar

sagrado o* que o maculavam com sua cobiç-a e eRois-

mo. Naquele acumulado de vibrações de Amor. de

Prece, do Perdão, na explosão da sua fé e confiança

em Deus. as criaturas achavam-se em Jesus. fcl<*

estava ali na manifestação da mais alcandorada efu-

são de amor para com Deus; e, por isso. El® disse:

«A minha casa é casa de oração. Sim, ali. e «onde

quer se faça oração, está Èlex>, «Onde estiverem doi'

ou três reumdos em meu nome, ai eslaiei . D? qual-

quer forma que o homem se una com o s**u Deus,

está unido oam o Cristo, porque Ele disse: Eu e

meu Pai somos l'm». Assim
, bem claro flccu seu

pensamento quando disse a João: -Não proibais que

curem em meu nome, esses não sào contra mim.

E para que estejamos com Cr.sto, necessário se

faz currç)  ramos seus ensinamentos evangélica, r.ao

desobedecendo as sua* determinações e procurando

estar com Ele tar.to quanto Ele está co.utsco.

Deus nos jjuarde c Jesusj nos abençoe.
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Todo e qualquer artigo, nota ou comentário

aqui publicado, não lerá revelado o nc.me de

seu autor, se ainda encarnado. Só ob remos

exceção para as mensagens mediúnicas que

vierem subscritas pelos Espíiitos comunicantes

e para as transcrições que fizermos, neste caso

em obediência ò ética.
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PAIS IRRESPONSÁVEIS
E' inegável a alta inip» rláncla do pape] desem-

penhado oeias mães na orientação e educação tio.

filho* Entretanto, a função dos pais y do mesmo
modo relevante. Xem sempre o desinteresse te certa-s
mães pelos graves problema* ilo lar «corre por exdu
sua culpa delas. Não raro *áo o< marido» dlretamente
responsáveis por iSsc desinteresse. assim como pelo
desajusta c njugai que enfraquece cs laços âu-tenta-
dores da família.

Por leviandade, riaquoa d» caráter ou incom-
preensão dos deveres familiares, éles e ela? mais
preocupados com o yò/o da vida social ou ccm a sa
tisíaçíio de desejos pessoais, deixam os filhos sem a
assistência e r. cuidado necessários, perdendo tempo
precioso em companhias duvidosas, fora de casa ou
dentro :le casa. em reuniões fúteis e prejudiciais a
formação <1. caráter dos filhos, ou se entregam a
aventuras suspeitas, tentado* pelo jôgo. subjugados pe.
lo alcoolismo ou desorientados pel0 sexo.

Quantas mães heróicas lutam, sofrendo em silén
Cio. trabalhando em excesso para cobrir lacunas dei-
xadas peio  maridos frívolos ou inconscientes, i ios
pais avessos ã rcsponsubllidade. tanto que nem se-
quer atendem às mais coinesinhas despesas para a
manutenção da família? Se trabalham, malbaratam o
que ganham, tratam friamente as esposas. como se
mai as conhecessem, e olham indiferentemente para
Cs filho, procedendo como criaturas estranhas ao
lar

. Não têm balavras serenas para a espôsa e se
dirigem aos filho? como c< antigos c grosseiros capa-
tazes aos niísíios o desditosos estraves

.

Quantas mães santificadas pelo amor ao lar. são
forçadas a trabalhar para fora ou fora de casa. além
do* encargos domésticos habituais, porque não con-
tam com a ajuda dos maridos! Mftes assim, dedica-
das até ao sacrifício na defesa dos filhes e do lar.
Jamais serão corrompidas ]m>:- <nposos desviados <lo
bom caminho.

A felicidade da .
.

-.riatura humana o-tá condicio
nada a inúmeros fatre=. entre os quais o péso da

bagagem cármíca dos cônjuges, a compreensão r«i-
proca. o (ato imprescindível ã eliminação dos contras-
te* de temperamentos e dos conflitos de desejos o
aniraeócs. Contribuem para a felicidade o saber per-
u< ar oportunamente para que a harmonia não se con-

turbe nem afetudos sejam o su ento e a educação
d s filhos. Saber reQUnC.ar no momento Justo aígi»
fi-a. às vezes. transformar o desastre em salvação-

O
.
 filh s devem s?r tratados dignamente, com

aii»r equilibrado e quando a energia se llzcr precisa,

deve ser mesclada de ensinamento ponderado, eluci-
dativo, edificante. Pancada não educa: humilha. O
pai que usa de gritos e ameaças, ou vai a castigos
físicos, jamais terá o respeito da mulher e dos filhos
Pa na a ser temido, deixn de sei- amado

Kis porque é muito valioso 0 procedimento dos
pais cm relação aos filhos, para que ésles néles con-
fiem i-espeitando-os. Se ficam habituados a gritos,
mr. raçjw e pancadas, jjerdem o sentimento inerente
à dignidade humana, E não s© corrigem. O compor-
tamento dos cônjuges, dentro e fora de casa. a qual-
quer hora. influi direlamente no caráter das crianças.

O inadequado comportamento d> pais e mães.
ouer relação aOs íilhos. quer em rclaçfto. a sl mes-
mos. pode afetar negativa c irremediavelmente o futu-
ro menu dos fílhr*s. pelo oue de depressivo e destru-
tivo depositam nos refolhos de sua vida psicológica.
N
"

ad:i mais nocivo à estabilidade material e moral
d.% família do que a indiferença entre marido c mu-
lher

. I" mister, portanto, que ambrs se unam. aman-
«lo.se superiormente. a fim de melhor cumprirem os
divino.i deveres que assuniiram com o casamento

.

Pensem bem os .pais e as neu-s que, por ventura,
se encontrem afastados da trilha certa

, porque, se
perslsltirem, estai-ào semeando de espinhos a estrada
por onde terão de voltar um dia. mesmo na aluai exis-

tência, sob o aguilháo do arrependimento doloroso e
inevitável, e do remorso impiedoso em sua ação pu
nitiva

"

OS QUATRO EVANGELHOS"
O próximo ano assinalará o primeiro centenário da

extraordinária obra a que J. 11. Roustaing d?u publii-
cidade, intitulada "Espiritismo Cristão ou Revelação
da Revelação - Os Quatro Evangelhos - seguidos
dos mandamentos exp;ic.*ulOs em espirito e verdade
pelas Evangelistas assistidos pelos Apóstolos u por
Moisés-. Resumidamente. é chamada apenas Os Qua-
tro Evangelhos* de Roustaing, embora êste não lenha
sido o seu autor. pois recebeu-a e n coordenou, vaien-
do-se da mediunidade da Sra Ccliignon.

J
. B. Roustaing U í um hctnem respeitável em

seu tempo. tendo exercido durante Joiigos anos a
advocacia na Côrte Imperial de Bordéus. França, ond 
foi antigo bastonário.

Ao contrário do que supõem alguns poucos opo-
sitoros de Os Quatro Evangelhos . ess:t obra <«i

na-ia colide cem a D »ntri:i:i espirita codificada I elo
eminente Allan Kartlec

.

O marechal Raimunda Ewerlon Quadro, primei-
ro piesidente da Federação E-pirl n Brasileira

, rrga-
nidação modelar que citam \s aqui com um misto de
profunda respe;f0 e não menrr admiração, foi tam-

bém o primeiro tradut r de O- Quarro E\"angesho> .

trabalho concluída em 1883. maicar.tí assim 
"

a sua pri-

m*i:;i tradução em idioma po:tmn>s Coube a o"t.-

pn sidenu» da Federação Espiril» Rr.-mileiía, dr. C.uil-
km Ribeiro, realizar a segunda e definitiva tradução,

dada á lur. da publicidade em lí>20
. em quatio tômos.

l'"ssa tiuduçáo lol, há poucos :mos. cuidadosamente
revista e republicada pelo Depaitamenlo Edito:lai da
FEB. em 4 volumes

. Trabalho primoroso
, à altura

da importância da ubra roustalnlana
Após 14 anos ce estudos. Beaerra de Menezes.

então previdente da Federação Kspírl a Brasileira,

r -Iveu publicar a tradução da obra de Roustaing,

inibindo a publicação era - RefonuKkr- de 15 dc
janeiro d- I8M. ou -eia nos fins do Século XIX (-R»-.
ro rnado- . Fe\eiv;ro lfUT. pãg. 43>.

Eia o que escreveu o dr
. Adolfo Bezerro de Me-

nezes:

((Roustaing cinfirma rt qu«- ensina Kardee, porém
adianta mais qit» cie

. F.' pois, um Hvm mrcioso c
sagrado o «lft R:>ustaing».

Portanto
, devem espiritas estudar profunda-

mente Ui Obras de Kardec e em seguida as de Rous-
taing, que lhe® permitirão cinlvjccr v interpretar em
espírito e verdade cs Evangelhos de Jesus.

Ouillon Ribeiro teve ostas palavras sòbie O . Qua-
tro Kvargeiíjcs-: Obra incomparável, única até hojr
no mundo . de valor e imo rtá»v>!« r «,rdadeir-nrm-nt-
rxt  :a*-rdlnáiio%>

.
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O SERVIÇO DE DESOBSESSÃO - 1
O capítulo IV do livro «Nos domínios «la me*

diunidade», de André Luiz
. intitulado «Anto o ser-

viço:», ocupa-se por inteiro dos complexos proble-
mas da obsessão. Os ensinamentos nêle contidos
conduzem ao esclarecimento e à compreensão dos
métodos c critérios por nós adotados na «Casa de
Recuperarão e Benefícios Bezerra de Menc7.es .
para c tratamento de obsidiados. Tais «-ritérios
foram-nos inspirados por nosso mentor Bezerra de
Menezes

,
 sem que compreendêssemos a princípio -

o que hoje já não acontece - o alcance e a efi-
ciência dos métodos por ele preconizados, yois di-
ferençavam do uso gorai  mente adotado nos meios
espíritas a que, então, estávamos acostumado».

NOVOS RUMOS

Não adotamos, pois. o processo de atrair «1spí-
ritos obsessores para forçá-los, quando incorpora-
dos no médium, a aceitar doutrinações. A experi-
ência com os novos métodos, reforçada por fatos,
nos tem demonstrado o acerto e a segurança que
ê!es nos oferecem. Os espíritos enfermos, pertur-
bados, viciados >u tangidos por sentimentos vin-
gativos. todos ir felizes, sem duvida, ligam-se aos
encarnados que lhes dêem sintonia vibratória e
emocional, atrav.ís do? padrões men"aís de vária

natureza ou dos maus hábitos cultivados.
O seguinte trecho do cimítulo referido consti-

tui implícito endosso a semelhante critério de tra-
balho.

Ao aludir a tais enfermos, «-liiridr»: «SSo al-
ma? em turvação mental, que acompanham paren-

te», amigos ou desafetos às reuniões públicos da
Instituição, e que se desligam deles «inamln os en-
carnados se deixam renovar pelas Ideia*: salvado-

ras
. expressas na palavra dos que veiculam o ensi-

namento doutrinário. Modificado o centro mental

daqueles que habitualmente vampirizam, Cfeaaa en-
tidades vêem-se com» que despejadas de casa. por-
quanto. alterada a elaboração do pensamento na-
queles a que se afeiçoam, experimentam súbitas re-

viravoltas nas posições em que falsamente se equi-
libram s. Mais claramente: o:; espíritos obses.«on s se
afastam de suas vítimas temporariamente, quando
sentem que das vão ser submetidas a tratamento
doutrinários e passes, voltando lorro que os doen-
tes se achem fora do círculo ma«.'r«

'tico que favo-

rece a emissão de emanações espirituais do grupo
de tratamento.

Em virtude de o fator sintonia psíquica, que se
baseia na lei física de que os semelhantes se
atraem, pois o mesmo sucede

,
 nos casos de rela-

ções de alma a alma. seja de encarnados ou <.e-
sencarr.ados, dois indivíduos de idéias ." de gostos

idênticos se se atra e unem. quer para realiza-

rem ações normais de seu recíproco interesse. qu«'r
movidos por intenções inferiores de natureza agres-

siva ou maldosa, quer. ainda, pi1o desejo de sub-

jugação (do desencarnado ao encarnado), por via
da afinidade espiritual entre ê!es existentes.

SINTONIA E AFINIDADE

Ora, obsessão é consequência, na maioria dos
casos, da sintonia entr», a vítima e seu algoz, da

ligação profunda por sentimentos recônditos de
ambos, atados so corarão. :i meive enfim, à alma.

Em tal caso, sintonia e afinidade são como que
sinónimos

. Mais intenso será o fenómeno, quunto
maior sintonia houver entre o obsidiado e o obses-
sor. Não raro. essa ligação vem de longe, através
de outros períodos encarnatórios e

, ao se manifes-
tarem no plano físico atual. não deixa margem
para que se patenteie de pronto sua remota ori-
gem, p:irpcemlo ao observador superficial uma
ocorrência sen» raízes no passado.

O tratamento tem de ser persistente, fis vezes
longo, para que os laços vibratórios fiquem defi-
nitivamente rompidos, conquista somente possível
através de os potenciais infinitos da transforma-
ção moral do indivíduo. Esta é, portanto, a tera-
pêutica eficiente da obsessão: reeducação moral
do obsidiado, objetivãmente a melhoria do seu
ctonus> espiritual, pela disciplina doutrinário-
ovangélica, disciplina que revive em nossos tem-
pos em sua forma primitivamente pura. por in-
termédio de O Consolador Prometido por Jesus -
o Espiritismo cristão.

DIFEREM OS TIPOS DE OBSESSÃO

O remédio
, conforme demonstrado. 6 perfeito.

Resta saber nplicf.-lo adequadamente, porque. em
essência, não há vigorosamente dois casos c tipos
de obsessão iguais. Portanto, cr da oual exigirá
compreensão clara das possibilidades d<* e.-tudos o
sondagem da ambiência espiritual du obsidiado e
do obsessor, porque, na verdade, ambos são en-
fermos. O primeiro, um enfermo passivo; o outro,

um enfêmio ativo
.

Seguindo as inspirações dãdòs por Bezerra de
Menezes

, passamos a proferir e a pratica), a dou-
trinação direta ao encarnado e a iiulireta ao de-
sencarnado

, cOrtos de maior eficiência, aproveitan-
do os veículos de assimilação pela sintonia vibra-
tória estabelecida entre ambos, tfma vez oh"ida a
desejada transformação do encarnado

, será profun-
damente atingido oor seus efeitos o desencp  rondo,

entregue aos <H*slôvos dos dedicados trabalhadores
do Invisível, quando o mesmo já se encontrar em
condições de assimi,iar :i Doutiina

. Em se tròtan-
do de um obsessor recalcitrante ou empedernido,

buscaremos, sem afrouxar a ação doutrinávio-evan-
gélica, mantida lamWm no Espaço pelas falanges
socorristas de que nos fala André Luiz

. buscare-
mos

. repetimos, afaslá-lo da vítima, por esgota-
mento do campo vibratório em que se sustenta.

Tudo Isto
, frisamos, sem corrermos o risco das

práticas usuais da incorporação do obsessor em
médiuns

, qu»\ acreditamos, não apresenta o mesmo
índice de eficiência. Essa nossa presunção se ba-
seia em que, naturalmente, o espírito obsesso"
atraído à incorporação, vCm contrariado, irritulo.
raivoso mesmo, por ter sido forçado a penetrar
em meio r»*fratário às suas tendências inferiores.
Permanece voluntária e teimosamente nlh"»io a
êsse ambiente que lhe .'< imposto. Por eon ejniintc.
não oferece o obs or «entrada» para aceitar a
doutrinação real \* m li"vendo veículo de assimi-
lação emociono, ,ã" »»ofí"uo como o nue con-
segue na transformarão do campo vibratório e
mental do pacitn.e encarnado, todo o osfôrco pp
anula.

No próximo número continuarcmo- êste rá-
pido e sucinto ecfiido).
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